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1 INTRODUÇÃO 
 

O currículo escolar passou, ao longo do tempo, por intensas transformações, 

refletindo mudanças nas concepções de conhecimento, trabalho e cidadania. A 

proposta de um currículo integrado surgiu como resposta à fragmentação disciplinar 

e à necessidade de formar sujeitos críticos e independentes, capazes de saberes 

articulados científicos, culturais e sociais em contextos reais de aprendizagem. 

Originado nos debates da pedagogia crítica e das políticas de educação integral, 

esse modelo busca a superação dos limites entre a teoria e a prática, entre o ensino 
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técnico e o humanista, articulando-se também às pautas inclusivas da educação 

moderna. 

A relevância deste estudo reside em compreender como a história do 

currículo integrado está relacionada com os princípios da inclusão e da equidade, 

dois eixos essenciais para o exercício da cidadania e para o fortalecimento da 

educação democrática no Brasil. Além disso, a pesquisa visa identificar os principais 

marcos históricos dessa proposta curricular e analisar como diferentes autores e 

políticas educacionais incorporaram a ideia de integração como mecanismo de 

inclusão social. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
O conceito de currículo integrado possui múltiplas origens. Segundo Santomé 

(1998) e Bernstein (1996), trata-se de uma proposta que busca reduzir as fronteiras 

entre disciplinas e promover a integração entre diferentes saberes, valorizando as 

relações entre o conhecimento escolar e o cotidiano dos estudantes. Marise Ramos 

(2009) complementa que o currículo integrado tem como eixo o trabalho enquanto 

princípio educativo, articulando dimensões técnicas, científicas e políticas na 

formação dos sujeitos. 

Historicamente, projetos como os de Anísio Teixeira (Escolas-Parque) e Darcy 

Ribeiro (CIEPs) foram experiências pioneiras da educação integral no Brasil, 

defendendo uma escola pública que promovesse tanto a formação intelectual quanto 

a humana, cultural e cidadã. Esses projetos influenciaram políticas posteriores do 

MEC e as diretrizes da BNCC no que diz respeito à integração curricular e à 

educação inclusiva. 

Não se pode falar em currículo sem analisar as diferentes perspectivas e 

teorias que o fundamentam. Conforme destaca Silva (1999, p. 11), as teorias do 

currículo refletem a realidade social, desempenhando o papel de descrevê-la e 

explicá-la. Assim, é essencial compreender a partir de qual teoria ou discurso 

curricular se propõe a implementação de determinada prática educacional, uma vez 

que essa escolha servirá de pano de fundo para definir o que será ensinado. 

A partir da década de 1960, surgem as teorias críticas do currículo, 

impulsionadas por intensos movimentos sociais e políticos. No Brasil, essa 
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perspectiva encontrou ressonância nas propostas pedagógicas de Paulo Freire, que 

enfatizavam a consciência crítica e a libertação por meio da educação. Conforme  

 

destaca Silva (1999, p. 30), como teorias críticas “desconfiam do status quo”, 

responsabilizando-o pelas desigualdades e injustiças sociais. 

Avançando em direção às teorias pós-críticas, observa-se uma relação direta 

entre essas concepções e a valorização da diversidade cultural no mundo 

contemporâneo. O multiculturalismo surge como um fenômeno que confirma que 

nenhuma cultura é superior a outra e que as expressões da diversidade cultural são 

manifestações da criatividade humana em suas múltiplas formas. 

Assim, o objetivo da escola contemporânea já não se limita à formação de um 

trabalhador para a fábrica, nem apenas a um sujeito crítico, mas de um indivíduo 

ético, consciente e comprometido com o enfrentamento de preconceitos e 

discriminações. É nesse contexto que se insere a proposta de currículo integrado, 

que busca a formação humana em sua totalidade. 

 
3 METODOLOGIA 

 
 Esta pesquisa adota uma metodologia de revisão sistemática de literatura, 

com abordagem qualitativa e caráter descritivo-interpretativo. Foram analisados ​​sete 

artigos científicos, dissertações e documentos oficiais entre os anos de 1996 e 2024, 

selecionados a partir de bases como SciELO, ANPED e jornais institucionais 

federais. 

Os critérios de inclusão envolvem textos que abordam simultaneamente a 

história do currículo integrado e o tema da inclusão educacional. Foram utilizados os 

seguintes descritores: "currículo integrado", "inclusão educacional", "educação 

integral", "educação profissional" e "interdisciplinaridade". Excluíram-se publicações 

que tratassem de currículo técnico sem abordagem inclusiva. 

As etapas da revisão seguiram os seguintes passos metodológicos: (1) 

definição da questão norteadora: Como o currículo integrado tem contribuído 

historicamente para a inclusão educacional?; (2) seleção das fontes; (3) leitura 

exploratória e analítica; (4) categorização dos temas recorrentes. A análise 

interpretativa baseada na técnica de análise de conteúdo, conforme Bardin (2016). 
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Dessa forma resultou a seguinte tabela organizada para a análise: 

Descritores Quantidade 
de artigos 

Periódico Enfoque principal 

Educação e 
currículo 

2 Educação e 
Sociedade (CEDES) 

Estudos críticos sobre políticas e integração dos 
saberes 

Educação 
Profissional 

5 Trabalho necessário 
(UFF) 

Análise do currículo integrado e da formação 
humana integral 

Inclusão 
educacional 

3 Roteiro (Unoesc) Pesquisa sobre currículo e inclusão na EPT 

Políticas 
públicas 

5 Educação e 
Emancipação (UFMA) 

Currículo integrado e inclusão social de jovens e 
adultos 

Formação de 
professores 

1 Revista Educação em 
Rede (UDESC) 

Processos de integração curricular e 
interdisciplinaridade 

Currículo 
Integrado 

1 Cadernos Cajuína Revisão sistemática sobre o currículo 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos revisados ​​indicam que o currículo integrado, ao longo das últimas 

décadas, evoluiu de uma proposta essencialmente técnica (voltada à formação 

profissional) para um modelo comprometido à formação integral, que inclui aspectos 

cognitivos, sociais e éticos de aprendizagem. Desde o Decreto nº 2.208/97, que 

regulamentou o Ensino Médio Integrado, à política educacional brasileira tem 

gradualmente reconhecida a importância da integração entre áreas do conhecimento 

e a valorização da diversidade de alunos. 

A partir da distribuição dos artigos, observa-se que os temas educação 

profissional e políticas públicas concentram a maioria das investigações, 

demonstrando interesse na análise do currículo integrado associado à formação 

humana integral e à inclusão social de jovens e adultos, respectivamente. 

Três dos estudos desenvolvidos apresentam experiências exitosas que 

materializam o princípio do currículo integrado. O trabalho de Fischer, Schommer e 

Mamede (2015) destaca a experiência do Laboratório de Consultoria em Serviços 

Públicos, da UDESC, que rompe com a dicotomia entre teoria e prática. O estudo de 

Nascimento e Rosa (2017) aborda o Projovem Urbano como política de inclusão 

social. Por fim, Gomes et al. (2006) exploram uma prática pedagógica inspirada na 
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complexidade de Morin, demonstrando como a integração entre teoria e prática 

contribui para a formação de sujeitos independentes e críticos. 

 

A perspectiva inclusiva emerge como um desdobramento natural do currículo 

integrado, enquanto rompe com a lógica da exclusão e regular que cada sujeito 

aprende singularmente. A revisão demonstra a convergência entre os autores 

quanto ao papel transformador do currículo integrado como instrumento de 

democratização do conhecimento e de promoção da equidade. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A análise da história do currículo integrado mostra que ele é mais do que uma 

reorganização de disciplinas: é uma concepção pedagógica comprometida com a 

inclusão social, a integração dos saberes e a formação cidadã. Ao articular as 

dimensões técnica, científica e ética da educação, o currículo integrado torna-se um 

caminho possível para o desenvolvimento das sociedades mais justas e 

democráticas. 

A predominância de temas relacionados com a educação profissional e 

políticas públicas na investigação reforça o papel do currículo integrado como 

ferramenta fundamental para a formação humana integral e a inclusão social. A 

perspectiva inclusiva que emerge desse modelo curricular regular as singularidades 

dos processos de aprendizagem, promovendo práticas participativas e 

interdisciplinares. 

As lacunas identificadas, especialmente no aprofundamento da formação 

docente e nos processos de integração curricular sistematizados, configuram 

importantes fronteiras para futuras pesquisas. É necessário fortalecer a formação 

docente, promover políticas públicas coerentes e garantir condições estruturais e 

pedagógicas que favoreçam práticas inclusivas. 

Assim, a revisão responde à pergunta norteadora ao demonstrar que o 

currículo integrado tem contribuído historicamente para a inclusão educacional ao 

promover a articulação entre os saberes, o respeito à diversidade dos estudantes e 

a integração de dimensões fundamentais da formação humana. O currículo 

integrado revela não somente um modelo pedagógico, mas um compromisso político 

e social com uma educação justa, democrática e inclusiva. 
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